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A  arte  de  contar  histórias  é  uma  prática  milenar,  praticada  desde  os  primórdios  
da  humanidade,  que  tem  ligação  às  memórias,  conhecimentos  e  tradições  de  
um  povo  e  possibilitam  ao  ouvinte  imaginar,  criar  e  recriar  suas  memórias.  Este  
projeto  teve  início  a  partir  de  estudos  que  comprovam  que  a  interação,  por  
meio  da  linguagem  oral  com  audição  e  contação  de  histórias,  contribui  para  
uma  melhora  na  qualidade  de  vida  dos  idosos,  pois  proporciona  sentimentos  
positivos,  como  prazer  e  empatia,  bem  como  estimula  as  funções  cognitivas,  
como  fala,  percepção,  memorização,  atenção  e  dramatização.  Por  ser  uma  
atividade  coletiva,  a  contação  de  histórias  permite  socializar,  diminuindo  o  
sentimento  de  solidão,  tão  comum  em  idosos.  O  principal  objetivo  deste  projeto  
foi  proporcionar  aos  idosos  momentos  de  distração,  lazer,  cultura  e  resgate  de  
memórias  e  experiências.  Dentre  os  objetivos  específicos,  estão  ações  de  
desenvolvimento  da  leitura,  oralidade  e  expressividade  dos  alunos  
participantes.  A  metodologia  inicial  consistia  em  encontros  quinzenais  no  
Recanto  do  Idoso,  instituição  localizada  no  entorno  do  IFC  Campus  Concórdia,  
Bairro  Fragosos,  que  atende  cerca  de  40  idosos.  Nos  encontros,  realizavam-se  
atividades  de  contação  de  histórias,  que  envolvia  também  músicas,  
declamações  e  interações  dos  estudantes  com  os  idosos.  Intercalando-se  com  
as  semanas  dos  encontros,  quinzenalmente  o  grupo  se  reunia  para  o  
planejamento,  preparação  dos  textos  e  oficinas  de  preparação  vocal,  
expressividade,  entonação,  entre  outras  habilidades  necessárias.  No  entanto,  
em  2020,  em  decorrência  da  pandemia,  houve  a  necessidade  de  adaptar  as  
atividades  de  forma  a  preservar  a  saúde  dos  idosos,  uma  vez  que  foi  
inviabilizado  visitas  ao  Recanto  do  Idoso.  Assim,  o  projeto  circulou  de  forma  
virtual,  com  apresentações  e  performances  feitas  pelos  alunos,  as  quais  foram  
gravadas  e  entregues  no  Recanto  em  forma  de  pen  drive.  As  apresentações  
foram  realizadas  por  meio  de  42  vídeos  de  forma  individual,  intercalando  
leitura,  música,  contação,  declamação  e  outras  de  caráter  artístico-literário,  
com  a  participação  dos  13  estudantes  do  Ensino  Médio  Integrado.  Também  
foram  realizados  11  encontros  e  palestras  por  meio  de  plataformas  digitais  com  
professores  e  contadores,  que  trabalharam  técnicas  e  habilidades  para  a  
realização  das  contações  de  histórias.  Como  forma  de  interação  com  a  
comunidade,  foram  organizadas  páginas  no  Facebook  e  Instagram,  com  41  
publicações  diversas  e,  um  alcance  de,  em  média,  20  curtidas  por  publicação,  
atingindo  430  visualizações,  com  conteúdo  sobre  estímulo  a  leitura  e  
socialização  das  ações  do  projeto.  O  principal  objetivo  foi  alcançado,  pois  os  
relatos  dos  responsáveis  pelo  Recanto  foi,  que  mesmo  assistindo  pela  TV  as  
apresentações,  o  sentimento  era  de  pertencimento,  colaborando  para  a  
melhoria  da  qualidade  de  vida  dos  idosos  durante  o  isolamento  social.  Relato  
dos  estudantes  participantes  de  que  o  projeto  despertou  o  gosto  e  suas  
habilidades  para  a  contação  de  histórias,  expressividade  na  fala,  na  leitura  e,  
em  especial  na  seleção  de  textos  e  músicas  adequados  ao  público.  Frente  ao  
desafio,  os  jovens  contadores  reinventaram  sua  prática  e  conseguiram  se  
adequar  ao  contexto,  colaborando  na  contribuição  do  resgate  das  memórias,  
na  valorização  das  histórias  de  vida  dos  idosos  e  nos  momentos  de  lazer  
proporcionados.  
  
